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A Sé de Toledc, que disputa â nossa bracarense o titulo de Primár, viu-:>e recentemente viuva pela mor-

ié. do seu Pastor. A ela ascendeL', porem, o Cardial Segura, criado no Cons.storio de D:zembro por S. San«

^idade. Segundo uma antiga prerrogativa da côrte matritease, o chapeu cardinalicio foi remetido ao novo

Cardial por um ablegado apostolice, e, na presenca do rei, foi imposto a Mon". Segura, que para tal rim se

.dirigiu a Madrid. A nossa gravura foi tirada no Palacio Real de Espanha nessa ocasião e nela se vê o recem

Purpurado com algun; personagens palatinos. 0 Cardial Segura distinguiu-3e sobretudo pelo seu espirito

âpostolico, estando em visiía pastoral numa afastada montanha, quando lhe chegou a noticia dasua elevacão

ao cardinalato e Sé de Toledo.
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Ovalor
de um plebiscito dedús-se natural-

mente da sinceridade com que o voto é

emitido. E quando o plebiscito pode con-

ter mais do que o simples
— sim ou não —

, e

tambem exprimir um condicionamento ou até

indicar as bases do programa de accão a cum-

prir, poder-se hia duvidar de seu valor ?

Certo que não.

0 leitor aqui chegado admirar-se há, su-

pondo talvez que esta cronica vai enveredar pe-

la discussão de instantes problemas juridicos, ou
abismar-se na profundeza dos tratados consti-

tucionais, e que o cronista intenta seguir as

pisadas de Duguit ou de Trindade Codho, se

não as de Maquiavel ou Rousseau. Não nos

apressemos. . .

Condenado ao suplicio das varadas, ao tem-

po em que as penas corporais eram frequentes,
queixava-se brandamente a vitima a seu verdu-

go
—

passava a scena em Espanha —

que sô lhe

assentava em certo espaco do costado a vara

justicosa. E, como favor, pediu-lhe que desces-

se um pouco mais, na esperanca de ser menos

intensa a dor, embora mais extensamente re-

partida.
0 verdugo, maliciosamente, retorquiu-lhe : —

Descanse, hermano, que todo se andará. Com

o que lhe' deu a certeza de não deixar-lhe no

corpo naco que não fosse bem medido pela vara.

0 primeiro plebiscito de que desejo falar-

lhes é o que nos deram, apôs o reaparecimen-
to da Ilustrafão Catolica, nossos estimados lei-

tores.

Foram tão numerosos os cumprimentos, as

saudacôes, as palavras de aplauso e incitamen-

to que nos dirigiram, que a impossibilidade de

as agradecermos convenientemente é manifesta.
As provas de carinho, porem, que nos dis-

pensaram, constituem um verdadeiro plebiscito.
Elas significam, com meridiana claridade, que a

Ilustragão Catolica veio ocupar o seu logar, lo-

gar que lhe pertencia, e ninguem substituira

durante o seu interregno.
As palavras de aplauso e incitainento que

nos dirigem de toda a parte, o jubilo com que
foi recebido o ultimo — e tão desejado —

nume-

ro da Ilustraøo Catolica, não sô nos dizem ser

esta uma necessidade, mas tambem nos pôe na

obrigagão de corresponder ao carinho com que
fomos tão excelentemente acolhidos, procurando
torna-la cada vez mais merecedora do aplauso
e da benevolencia de tantos amigos nossos.

E as amigaveis reflexôes que alguns nos fi-

zeram, indicando-nos assuntos a versar, recan-

tos a fixar, melhoramentos a introduzir, essas

tambem as acolhemos como outros tantos estimu-

los e outros tantos significativos testemunhos de

amizade, Não desprezamos, de nenhum modo as

observar,ôes amigas, dictadas, como as vemos, pe- 8j

lo comum desejo de melhorar cada vez mai9 es«-

ta revista.

Aqueles dos nossos amigos que conservam

os primeiros seis volumes da Ilustraøo CatO'

tica verificarão facilmente como nos procuramos,
em tudo, prosseguir a obra naqueles íniciada,

E' o mesmo formato, identica distribuicão de as-

suntos, semelhanca de organisacão e de aspecto
grafico.

E' susceptivel de ser tudo melhorado ? TaK

vez. Tiremos até o « talvez ». E'. Mas não era

agora o momento de transformacôes, por menos

radicais que as imaginemos. A identidade com*

nosco mesmos, essa quisemos, sobretudo, afirmar(
desde logo, nesta revista que não é uma publi*
cacão nova, mas sim o setimo volume da nossa

Ilustraøo Catolica.

Os naturais progredimentos, esses, não 09

descuraremos ; eles virão sendo introduzidos gra*
dualmente, cpm persistencia, sim, — isso promC'
temos — mas com a pondcracão necessaria para
nunca perdermos aquela identidade comnosco

mesmos, que é o nosso desejo e até será o nos*

so melhor timbre.

E essa identidade afirmar-se ha, evidcnte*

mente, no criterio com que é escolhida e pesa*
da a nossa colaboragão grafica. Catolica é a

nossa revista nos dois sentidos da palavra ; no

religioso, como no gramatical.
Catolica no sentido gramatical a queremos

mostrar, não tendo fronteiras o nosso objectivo(
nem as nossas objectivas. Ameno passeio atravez

dos conhecimentos humanos, em tudo o que cor*

responde ao dominio das artes, ao reino imenso
da estética.

Catolica no sentido religioso, a afirmamos no

passâdo numero, confessando-nos adictos ao su*

premo Pontiikado. -E nest« ^resente numero, pres*
tando uma homenagem de respeito e adesão ao

Excelentissimo Arcebispo Primaz, queremos da
mesma forma afirmar o nosso inviolavel senti-
mento religioso, a nossa absoluta união com a Jc*
rarquia da Igreja, naquela comunhão da fé or*

todoxa que a liturgia tão soberanamente confes'
sa cada dia.

* I

0 nosso agradecimento, pois, profundo," sín'*
cero, inabalavel, a todos — e foram tantos ! —

que pelo reaparecimento da Ilustraøo Catotica,
se dignaram apresentar-nos, com suas palavras
amigas, um voto de incitamento.

Todas essas provas de estima as tomamos
como um plebiscito que correu a respeito da
nossa obra. E' para nôs o reconhecimento juri'
dico desta Itustragão Catotica, dão-nos alento pa-
ra prosseguir na encetada senda, dão-nos a ccr*

tezade que realmente estamos a cumprir uma

missão patriotica, que, com aprovacão de nossos

amigos, estamos a exercer um papel social. Foi
na verdade um plebiscito e resolvido em harmo*
nia com os nossos desejos mais ardentes.

S
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A S chancellarias são como as mulheres ®

•**■
caprichosas e frivolas na mesma bi-

sarra vaidade, na mesma sede deslumbrado-

ra de luxo e. para desgraca dos homens,

egualmente caras, persistentemente incons-

tantes. 0 mundo dos sentimentos e o mun-

do dos interesses, as almas e os estados,

revolvem-se na onda flamejante dos seus

caprichos. Uma moda e um ultimatum tem

o mesmo nervoso, tyrannico aspecto d'exi-

gencia, de despotismo, e nem sempre a

logica regula essas singulares manifestacôes.

A dissimulacão é a sua melhor arma, a

brandura a sua melhor defesa ; insinuam-se,

persuadem. illudem com uma frivolidade

que domina. um desapego que penetra, e

nas modas como nas decisôes caem por ve-

zes no dominio do paradoxo. A nova moda

da latuagem, morbida. desgarrada manifes.

ta<;So de capricho. obrigou, os medicos in-

gleses, ao estudo d'uma delicada terapeutica

para cuidar das epidermes irritadas ; a nota

de Washington, ao governo francez, expondo

as bases illusorias d'um illusorio convenio,

que collocará a guerra fora da lei, ha-de

chamar ao areopago da clara e risonha

Haya, uma multidão de jurisconsultos, e

essa theoria discreta de togas terá que re-

mecher nos fundamentos d'um direito mui-

tas vezes secular.

A não ser, que uma vez relegada para

os dominios legaes do ciime a guerra he-

dionda, persista, na legislacão internacional,

a serie inumeravel de sanccôes para a regu-

lar e garantir.
Seria curioso, seria d'uma bisarra iro-

nia que ao mesmo tempo que as nacôes sub-

missas, batendo no peíto o seu contricto mea

culpa, collocassem a guefra na americanissi-

ma visão de Mr. Colleedge, fora da lei, as

mesmas nacôes, pela voz secca dos seus le-

gisladores severos, transformasse os princi-

pios fundamentaes da belligerancia, quando

a sua missão sería muito simplesmente su-

prími-los. Uma vez fora da lei a guerra

passa a ser,
— como é ante a moral so-

cial, — um crime nefando e os crimes não se

regulam porque simplesmente se eastigam. g

® (SFDIníT)© <s)© gny©Plr,© =

Mas suponhamos com optimismo : a

Franca accede aos desejos da America, a

Inglaterra sanciona-os, a Italia approva-os,

a Allemanha consagra-os, o Japão preconi-

sa-os, a Hespanha vae na onda, magni-
fico pois, porque a guerra é um crime, uma

tradi^ão barbara, uma violencia hedionda

ante a moral e a lei do mundo.

Mas o que é preciso é intercalar nos

canones do direito publico o rosario das

sanccôes com que de futuro essa tremenda

calamidade seja punida,

Evidentemente, depois da invencão en-

genhosa da Sociedade das Nacôes, obra d'um

requintado e femenil artificio, a guerra não

se comprehende, não se justifica. Os mun-

dos variaram d'aspecto, os homens mudaram

d'ambicôes e desde que o fulcro ambicioso

das desavencas e das querellas, deixou de

ser a sede da conquista territorial para cahir

na luca desenfreada dos interesses commer-

ciaes e economicos a guerra deixou de ter

expressão, significado, rasão de ser. Hoje,
dentro da moral e do direito contempora-

neos, as desayencas das nacôes devem ser

reguladas pela arbítragem, solucão bem in-

tegrada no espirito conciliador do Tratado

de Versailles que creou ou melhor ressusci-

ton, na organisacão pacifista de Genebra. o

conselho conciliador d'homens bons das eda-

des anteriores.

Mas o que não faz sentido, é que no mo-

mento em que o mundo se prepara para um

tão grande e desgracadamente platonico es-

forco concíliador, se falle com insistencia

n'uma nova Conferencia Internacional de

Direito Publico, em Haya, para firmar os

principios basilares que regulam a bellige-
rancia entre as nacôes. Isso seria profunda-

mente irrisorio, adoravelmente femenil, o que

não é para admirar porque as potencias per-

tencem ao sexo fraco e as mulheres — per-

doem-me leitoras gentis
— são quasi sempre

incoherentes e inconstantes como até hoje o

tem sido e Deus sabe se o serão ainda por

dilatados lustros as poderosas nacôes,

Josí de Faria Machado.
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PULSANDO A LIRA

Gue Saudades!

Eramos ambos pequenos,

N*aquelles dias serenos,

N'aquella doce Manhã

Do alvorecer da existencia,

N'esse tempo de innocencia,

Não te lembras, minha irmã?

A nossa casa sorria. . .

Que vida alli se vivia!

Fui vêl-a agora... que enganos,

Felizes d'alma, c'os annos

Na casa desfeitos vão!

Quasi tudo que buscava,

Quasi tudo lá faltava

Ao pobre do coracão!...

E a casa já não sorria,

Que saudades que fazia !

Nem pae, nem mãe. . . que me fôra

Qual canto de ave na aurora,

Que mal se ouvira, voou ;

Qual visão suave e linda,

Que eu julgava então infinda,

Mas que tão breve passou !

E a casa já não sorria,

Que saudades que fazia!

Nem tu tambem, que o carinho

Deixaste do nosso ninho,

Como eu, mais cedo, deixei ;

Nem tu, que fostes a primeira

De meus annos companheira,

Nem lá tambem te encontrei!

E a casa já não sorria,

Que saudades que fazia !

Das nossas velhas antigas,

D'aquellas velhas amigas

Que nos tinham tanto amor,

Nem uma sô ! . . . Nem memoria

Das noites de tanta historia

Da Maria Leonor !

E a casa já não sorria,

Que saudades que fazia!

S

ffl

0; outros irmãos, coitados,

Lá eram ambos quebrados

Do tempo e vida. . . como eu{

Com sentimento profundo
Nenhum via o mesmo mundo,

Que fora d'elles e meu;

E a casa já não sorria,

Que saudadcs que fazia !

Ella em si a mesma inda era^

Mas talvez porque eu crescera

Mais pequena em tudo a vi;

Nem sequer a grande sala,

Nem tão grande fui achal-a

Como quando lá corri;

E a casa já não sorria,

Que saudades que fazia!

Ouvi de repente o sino

Que tínha-ouvido em menino,

Que me fazia scismar ;

Par'ceu-me o som bem diff'rente/

Como tambem vinha á mente

Bem. diff 'rente cogitar ;

E a casa já não sorria,

Que saudades que fazia!

Fui depois ver á janella
A casinha, que alli della-

Bem sabes, fronteira está,

Que era do pobre sineiro,,.

Vi a mulher ao soalheiro,

0 marido é morto já,
E a casa já não sorria,

Qtte saudades que fazia !

Oh ! Como foram pequenos

Aquelles dias serenos,

Aquella doce manhã

Do alvorecer da existencia !

Esse tempo de inocencia

Que sonho foi, minha irmã !

A casa então nos sorria

Hoje saudades fazia !.

João de Lemos.

—
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OTIVOS LITERARIOS

Literatura reiionalista

Aliteratura regionalista. porque é modes- ®

ta, porque não conta- nem pode con-

tar com o réclamo dos grandes jornais, vi-

ve precariamente e quasi nunca transpôe
os acanhados limites da região sua pa-
tria , . .

Já lá vai o tempo em que a modestia
— habito humilde disfar?ando o valor — era

tida á conta de virtude máxima. Era sua

alteza, o Talento, viajando sob rigoroso in-

cognito , . .

E toda a gente o acolhia como quem
era !

Mas a modestia passou å historia, mu-

mificou-se ; e os seus abencerragens, vi-

vendo vida calada e quieta, desviando-se in-

Í'enuamente
â passagem dos charlatães ar-

equinados e guisalhantes, sô tarde e a

más horas — depois do burro morto ... —

conseguirão um glorioso quarto de pagina
nas gazêtas ricas,

Ora a literaíura regionaiista. que sabe

de onde vem e para onde vai ; que, filha

d'algo, tem solar na Serra e assignatura
reconhecida nos honrados cartorios de Por-

tugal : a literatura regionalista apodrece
nos mostruarios dos livreiros, trocada pelo
prato de lentilhas de muita banalidade em-

írulhada em capas berrantes de cartaz . . ,

Melhor sorte merecia !

Mas « casamento e mortalha — no céu

se talha». diz o Povo. E o povo é. abai-

%o de Deus, o maior sabio.

Isto, meu caro Manuel Boaventura, cai

fi propásito dos seus «Contos do Minho».

SSo bem contados, tem caracter e frescu-

ra
— são nossos ; mas nascei am na provin-

cia, andaram ao sol e ao vento. sabem a

terra ... — e a Cidade artificiosa e vã gos-
ta mais de cortezanias e janotices !

Que bem me souberam os seus contos !

Você conhece o meu extraordinario

apêgo â Terra do Minho. Trago-a sempre

comigo, diluindo-a na tinta com que escre-

vo, perfumando com ela os caminhos por

onde passo. Conheco-a da Serra ao Mar,

das asperêzas barbaras do Gerez e da Pe-

nêda ås espumas azuis do Atlantico. Tra-

balhei com o seu povo religioso e alegre,
acompanhei-o pelas romarias pagãs ; sofri

e sonhei com ele.

0 Minho anda sempre comigo. E foi s

assim que eu fui enconlral-o nas comovi-

das paginas dos seus « Coníos »
.

Paisagens e almas. Idilios suaves, sce-

nas de tragedia, pavôres nocturnos . . .

As suas figuras são minhotas a valer,

Nem o « Moleiro »
. nem o « Fabião » se-

riam capazes de negar a sua terra ; que,
se o fizessem, denunciar-se-hiam num amen,

MANUEL BOAVENTURA

Dialogos sobrios, precisos, Scenarios

pintados do natural. Os typos que fotogra-
fou, desapegam-se da pagina e veem falar

comnosco. Alguns são antipaticos? Mas

ali tem você o «Moleiro» a redimi-los, a

salval-os sob a comovedora aureola da sua

virrude,

Ha-de' haver quem encontre, no falar

de alguns personagens e no conflito de al-

gumas situa^ôes. um certo e escusado exa-

gero realista . . .

Fídelidade do seu kodac?

Estou por isso. Mas você podia, ao

depois, cuidar do retoque. Era tão simples !

Pegou na sua terra — e meteu-a entre

as paginas do seu livro. Foi sincero. Foi

minhoto. Mas a Arte, meu caro Boaventu-'

ra, não é a ultima palavra da Vida... Te-

mos que acomodal-a, disciplinal-a !

Afora êsse pequeno senão, o seu livro

constituí uma bela afirmacão de talento —

e de espirito bairrista. Fique-lhe a certeza

de ter conseguido encher com ele o cora-

cão dos verdadeiros minhotos, — desses

que, para sentir, não precisam de tomar

um coracão emprestado . . ,

Teixeira Pinto.
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QUADROS DE LISBOA

LISBOA
como todas as grandes cidades é

onde impera a Moda em toda a corrente

do seu brilhantismo.

Campo vasto onde a mulher pode dar

largas aos seus capiichos, seguindo a moda

sem a minima reflexão. sem nunca pensar s

LISBOA. — Ruiia> do Convento do Carmo, fundaqão
do B. Nuno Alvares Pereira, e onde residiu nos

ultimos anos da Sua vida o Santo Condéstavel,

agora adaptadas a Musiu Arqueolo^ico.

um minuto no pudor que deve manter e

que lhe é proprio.
Se as mulheres tivessem pensado um

minuto do seu dever a cumprir perante os

seus, em frente da sociedade, não chega-
riam a ser escravas de certas modas, que

são a mais clara prova de imoralidade e de

desvergonha !

A mulher hoje em dia, como filha, co-

mo esposa, como mãe, tem-se aviltado,

egualando-se pela moda, com certas desgra-

IMl©<dl©S... 8

û* ?adas que são menos culpadas porque muí-

tas d'elas jamais tiveram quem lhes mos-

tiasse a senda da honra.

Lisboa pela tarde, principalmente nas

principais ruas da baixa, o movimentô de

senhoias é extraordinario, visitando^ lojas,
comprando bôlos, tomando chá, nos

centros mais elegantes.
E' neste ambiente que comeca

com a deslumbrante hora do poente e

que se estende até ås 8, então ilumi-

nado pelas vivas lampadas electricasj

que a mulher lisboeta dá largas aos

prazeres da moda mostrando as suas

toilettes transparentes (leves apesar do

inverno), cujas saias curtissimas vSo

subindo tanto, que nos fazem pensar

que nunca forám menínas inocentes 1

De cabelos cortados, de nucas

rapadas á navalha, são fadistas femi'
ninas, e quando olhamos para elasf
vem sempre ao nosso pensamento,

que láres formarão, e como será a

familia futura, nascida de tal socie-

dade.

Hoje, é raro encontrar-se na nos-

sa capital familias formadas com aque-
la tranquilidade filha da mutua amíza-

de, onde sempre imperava o bom sen-

so, a crenca, o respeita, a disciplinaíc
Com os ultimos cabelos cortados, im-

perou o modernismo, a liberdade, e

escarneo por tudo que é antigo ! D'aí»
a frequencia do mau teatro, do pessi-.
mo e imoral cinema, do prazer em vef

o chamado nu . .
• esietico, macaré que

certas empresas empregam para não

assustarem o publico, e não empréga*
rem somente a palavra nudéz !

A musica empregada é tão nua,

como as bailarinas que a dancam. E

quanta maior nudez aparece, máis en-

chentes os teatros apresentam.
Para onde fugiu o sentimento da

da moral em alguns lares portugueses í

Com algumas mães de iamilia,

com quem temos falado e criticado o seu

procedimento, demais com filhas prontas pa-
para casar, todas me têm respondido:

— Então que quer você, é a moda e

não podemos fugir d'ela !

E' com esta orientacão que se vai for-
mando em Lisboa a chamada sociédade ele-

gante, a do bom tom, a que márca nos satøes
e nas festas mundanas.

Ao lado da mulher moderna aparece o

® rapaz, pensando da mesma forrria.

©

;.fi
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Fedelhos sem valor, mas belos danca- » Mais um quadro de Lisboa, apenas esbo
rinos da escola moderna.

Com vozes meigas encantam as rapari-
gas falando-lhes de rendas, de bordados e os

ultimos charlston . . - discutem tambem pin
•

iuras do rôsto e o perfume mais em voga ! s

^ado . . ,

Lisboa - Janeiro,

Alfredo Pinto (SacavemJ.

m

Mo ritmo da vida univcrsal

iiiiii iiiiii iiiiii

APARECEU,
a semana passada, uma enci-

clica de Sua Santidade, enciclica que

era esperada, mercê de referencias e anun-

cios vindos a lume na imprensa.
0 tema versado foi o da união das igre-

jas cristãs, tema, que por varios modos tem

preocupado os pensadores de varias escolas

que confessam a Cristo. São conhecidas as

«conversas de Malinas», confe-

rencias que o saudoso cardial

Mercier teve com protestantes

ingleses, e que algum bem, pelo
menos indirectamente, consegui-
ram.

Ora varios dos pensadores
a que aludimos julgaram possivel
o entendimento dos cristãos por

um modo não conforme â verda-

de ortodoxa. Pio XI. os desengana.
E' ímpossivel admitir aquela espe-
cie de indiferentismo deante de va-

rias confissôes cristãs, que pro-

cede dos erros modernistas, A

uniSo tão desejada das igrejas sá

pode dar-se entrando os nossos

irmãos dissidentes para a unida-

de da fé, para o mistico redil da

Igreja Romana. Tal é a ideia fun-

damental da nova enciclica.

Enquanto o Papa assim, fala,

o arcebispo anglicano preocupa-

se da revisão do Prayer Book, o

livro liturgico dos dissidentes da

Grã-Bretanha. Os bispos dessa

ígreja separada propozeram ha

pouco uma reforma, mas a Ca-

mara dos Comuns— triste falen-

cia das igrejas dissidentes : fica-

rem subordinadas a instituicôes

leigas ! — rejeitou o livro refor-

mado porque receou, disseram,

que essa reforma os conduzisse a

Roma. Os bispos ingleses, po-

® fieis, parte caem na irreligiosidade, parte
teem ido procurar a verdade na Igreja ca-

tolica.

Veem de Nicaragua más noticias. Um

general poz-se â frente de um movimento

g sediciosD, e declarou uma provincía, a de No-

PELOS DESP0RT05 '"'""'»"

«.*m n5n rlocícTom Ho mnrlifirar BARCELONA. — Os tch>co-slovicos do <~ Viktoria Zizkof« batzra/n-se
rem, nao aesistem ae moaincar

com o R c Barcelo:ia n0 cimp0 de LaiCOrts. Gircia defends
0 livro, pois que sentem que a si-

com uma b0a cabsgada, o seu pariido Catalão,

tuafSo é insustentavel. Dos seus qui ganhou por i a zsro.
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ST. MORITZ. — Um belo salto em skis no cume de Suvretta,

proximo do Pico Albana á esquerda e Pico Julier á direita.

agressão entre alguns EstadoS

dos mais poderosos. A aspira-
Cão da paz é continuamente afir-

mada nas principais chancela-

rias.

Nota, porem, com clara vi-

são um conego de Burgbs, o

Magístral, que tais propositos
são vanissimos se não forem im-

pregnados de espirito cristão, e

que, sem este, a paz não fica

solidamente assegurada. A pro-

posito verbera as bacanais que

em Berlim se desenrolaram nas

primeiras horas deste ano, e que

mostram um aspecto tristissímo

de dissolusão.

va Segovia. E, afirmando a sua personali-
dade juridica, já cunhou moeda a nova re-

publica americana. A lucta continua.

E com a Nicaragua, continua agitado o

seu visinho Mexico. Victima do odio san-

guinario do presidente Calles, essa republi-
ca vê perseguido ferozmente o cristianismo,

pervertido o direito, zombada a dignidade.
Um categorizado extrangeiro, o dr. Albifia-

na, expulso do territorio mexicano, onde foi

professor, escreveu uma carta que é uma

acusacão severa contra as prepotencias pra-
ticadas no Mexico.

Tambem a Russia continua flagelada
pelos seus actuais tiranos, alguns dos quais
sofrem as consequencias da revohiQão que
desencadearam, Trotsky, por exemplo, foi

deportado para a Siberia.

Os jornais noticiaram ha

dias ter chegado ao Vaticano,

registada, uma senten^a de

condena^ão å morte, proferida
pelos ditadores rusâos contTa

o Soberano Pontifice. Se não

se trata de alguma fantasia das

agencias, o facto revela a tro-

culencia, o odio dos revolucio-

narios moscovitas.

No meio destas"* sombras

de guerra brilham pelo^mundo
reflexos de um anseioTde paz,

que parece comecar a dirigir
as potencias. Foi bem recebida

a proposta de um pacto de não

s Conseguirão sobrepôr-sé a essa onda

corruptora e materialista os Estados que

teem afirmado o desejo de a suster e reor-

ganisar os respectivos paises? Poderão a

Italia, a Espanha, e Portugal, goyernados
por formulas ditatoriais, reconstituifem as

suas nacionalidades na ordem e no pro*

gresso ?

Os catolicos dizem que tais desejos sá

. serão possiveis pela coesão espiritual dos

principios religiosos. E sem desconhecer

esse aspecto divino do problema, a pruden-
cia humana dicta, como segunda norma,

ser necessario manter tambem a unidade

do pensamento nacional, respeitando e cum-

prindo as tradicôes. Mussolini que modi-

ficou muito, num sentido catolico, os pro-
cessos primitivos de governo, tem procura-
do satisfazer na Italia renovada. os câno-

nes da tradicão cristã. Primo de Rivera, fez
reunir já uma Assembleia Nacional, expres-

cs são modernizada de antigas Côrtes penin-

ST. MORITZ. — Um grupo de j'ogadores internacionais, de hockey
sobre gelo faz o seu treino para os proximos concursos.
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SEVILHA. — 0 Infante D. Carlos visi-

tando o carcere, sauda o director

do estabelecimento penal.

sulares, pois nôs—Portugal e Espanha—as ti-

vemos muito antes que os barôes inglezes im-

poz essem a Magna Charta a João-sem-terra,

*

Em Portugal ao tempo de tracarmos

estas notas trabalha-se com actividade no

recenseamento

eleitoral, E,

apos ele, virá,

primeiramente,
a eleigão presi-
dencial. E' o

primeiro passo

da ditadura pa-

ra uma sitûa-

Qão legalista
definida, e a

imprensa noti-

ciou já que a

essa eleicão se

seguiriam as LARACHE. — Inundaøo no rio Lucus depois dos recentes temporais
das instifuicôes
locais, da freguesia e do municipio. Que seía

proficuo para a paz e para a nacão, deseja-o
o nosso patriotismo.

A esta hora as aguas do patrio Tejo
sustentam alguns poderosos barcos de guer-
ra inglezes. De guerra é o seu nome : de

paz, todavia, é a sua missão, pois em ami-

cissima visita entraram o porto da formosa

Lisboa. Deve registar-se o facto, pois re-

presenta uma prova de consideracão å na-

cão portuguesa.

0 Cardíal Ilundain, escreveu uma car-

ta contra a teosofia que está grassando em

Espanha com certa insistencia, o que fez

que a carta tivesse ressonancia. 0 Cardial

friza, entre outros pontos doutrinais. o da

metempsicose ou reincarnacão das almas,

que, sendo basilar na teosofia é diametral-

mente oposto ao dogma catolico, que afirma

fixar-se para elas, no instante da morte, o

seu destino ímutavel. A teosofia tambem ^

S conta em Portugal não poucos adeptos, e

o Senhor Arcebispo de Braga. escreveu ha

meses, contra os principios dela, uma ins-

tru£ão pastoral.

Estão a causar justificada emocão en-

tre nés as conferencias do P. Matheo Cra-

wley, que tem prêgado, com enorme concor-

rencia, em Lisboa. E' o P. Matheo o apos-
tolo de uma devocão que consiste, essen-

cialmente, na consagracão das familias ao

Coracão de Jesus, e que na sua forma mais

vulgarizada, recebeu o nome de «entroniza-

<;ão» por ser acompanhada do rito externo

de piedosamente colocar a imagem do mes-

mo Sagrado Coracão em logar preferente do

lar familial,

Apostolo lhe chamamos, mas para ser

apostolo requere-se missão legitima. Ora

esta não faltou ao P. Crawley. Teve em

gg Paray-le-Monial a inspira^ão desta devo^ão.
Ido a R o m a

pediu ao Papa
— era então

Pio X —

a per-

missão de a

propagar.
— Eu não

o permito, dis-
se o Pontifice,
não o permito;
eu vo-lo orde-

no. Ordeno-vos

que consagreis
a vossa vida a

propagar e ssa

devogão, a con-

sagragão do lar ao Coracão de Jesus.

Obediente ao mandato pontificio, o P.

Matheo Crawley tem percorrido, nessa

propaganda, todo o mundo. Agora tocou a

vez a Portugal, e Braga vai ouvir den-

tro em breves dias, a palavra do apostolo
da consagracão das familias ao Coracão

Divino.

s

TORREVIEJA.—BeiiQão da bandeira

de Somatsne* pelo bispo de Orihuela.
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S. MARTA DE P0.7TUZELO — (Viana). — O pitoresco centro dafreguesia.

(Fot. Joîo Silva)

CASAMENTO ELECANTE

A Ex.ma Snr.a D. Msiria do Carmc- dos Santos

Palha c o Snr. Alexandre Alves Pereira de

Aragão Lobo consorciados em Braga,
na igreja do Carmo, em 29 de

Outubro de 1927.

0 TEMA DO AMOR U LITEflATURA

Nunca, porventura, como no seculo

passado, a literatura versou o tema do

Amor. A escola romantica tomou-o tão

superabundantemente como assunto que,

k primeira vista, parece com ela identifica-

do, E, todavia, não é o exclusivo objecto

do Romantismo, por que este, essencial-

mente dramatico, transporta para a tela, pa-

ra o proscenío ou para a linguagem, des-

critiva ou confabulada, a vida, com as mil

variadas peripecias que se desenrolam no

seu incessante refluxo.

Os temas amorosos, porem, ingenuos
e timidos com Bernardin de St. Pierre, mei-

gos com Chateaubriand, tragicos com La-

martine, tão profundamente humanos com

Ganett, que o diríamos adivinhar o realis-

mo, não foram sempre contidos dentro das

severas ideias da moral, E não se julgue

impossivel a fecunda alianca das ideias es-

teticas com os pensameutos eticos. E' fe-

cunda, repetimos, e criadora de obras-

primas.

0 que foi o Romantismo senão uma no-

va estetica ? 0 cristianismo, a civilizatão

medieval, o predominio da sensibilidade,

26 ILLUSTRAQAO catholica



o amor da natureza, o gosto do maravilho- ffi

so, fundindo-se, criaram a Escola, e esta,

indo buscar os seus temas â tradi<?ão e â

vida popular, encontrou naturalmente o

Amor que tudo domina, e que na Biblia,

em antigos seculos, já o poeta e sabio Sa-

lomão dizia ser mais forte que a morte

avassaladora,

Na pleiade de escritores e poetas do

Romantismo não faltaram artistas que ver-

sassem com dulcissimas côres o tema do

amor dos cristãos. Fê-lo Chateaubriand nos

Martires, quando a escola ensaiava os pn-

meiros vôos ; fê-lo em sentidos versos João

de Lemos, quando contra ela se erguiam já s

novas escolas.

0 tema do Amor-

cristão, porem. sô na epo-

ca presente foi. talvez,

exposto com toda a sua

suavidade. 0 Amor-cris-

tão, profundamente .sen-

tido, com toda a veemen-

cia da nafureza humana.

mas tendo consciencia

em si mesmo de que é

assim pela vonlade san-

tificadora de Deus, e que,

ligando nele dois cora-

côes, tem por lei funda-

mental o preceito do

Apostolo ; Amai. maridos,

vossas esposas, como Je-

sus Cristo ama a sua

Igreja.

0 Amor-cristão,

aquele Amor, que, sendo

essencialmente humano.

se sobrenaturaliza pela

virtude sacramental, é di-

gno de tornar-se primoro-

so objecto da escola neo_

classica, que está reno-

vando os temas do Ro-

mantísmo com luz e se-

renidade soberanas. Antonio Sardinha, nos

ultimos anos, escreveu nesse sentido paginas

primorosas.
'

Já antes, em Hespanha, D.

Matilde Troncoso de Oiz o compreendera

com brilho notavel. E poderiamos acres-

centar não poucos exemplos. A Escritura

Sagrada, a tradicão patiistica. e, na missa

nupcial, a propria liturgia, — escrita, como

se sabe. quando a vida liturgica absorvia to-

da a activida'de social e a dirigia — forne-

cerão aos literatos catolicos as linhas fun-

damentaís do seu criterío, ĩpara versar sob

uma forma artistica e cheia de atrativo o

tema formosissimo.

Os Noivos, com o Senhor Bispo de Lamego, que presidiu
á cerimonia nupcial; clero assisfenfe é'outras pessoas

da familia.

ILLUSTRAQAO catholica 27



COMANDANTE JOÃO BELO
falecido Minĩstro das ColoniasD
Foi uma grande demonstra^ão de sau-

dade o funeral do Ex.m0 Ministro das Co-

lonias, Comandante João Belo. Era uma

das figuras mais prestigiosas do actual

governo, e na sua passagem pela pasta

das Colonias promulgou notaveis e sensa-

tas disposi^ôes, que já comecaram a pro-

duzir proficuos resultados. A's Missôes

religiosas deu todo o favor e auxilio do

Estado, aumenlando as regalias que já

gozavam essas institui^ôes e que os go-

vernos anteriores tem respeitado e amplia-

do por vezes, tornando a legislacão portu-

guêsa neste assunto a mais perfeita que

se conhece. Já antes tinha sido, alem de

militar brioso, um colonial distintissimo,

Junto do seu feretro juntaram-se, com o

Governo, as Autoridades Eclesiasticas, e

pessoas notaveis da Sociedadei,

0 prestito funebre saindo da Capela do Arsenal
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0 escotismo que tem por fim dar â ju-
ventude uma sálida educacão e formacão inte-

gral, teve a sua origem em Inglaterra e deve-

se ao genial educador sir Robert Baden Por-

vell.

Em poucos anos esta obra admirável es-

tendeu-se a todo o mundo e conta já por

milhôes os seus agregados.

Em Portugal
— entre outras associacôes

congéneres — merece-nos a melhor simpatia o

Corpo Nacional de Scouts fundado nesta ci-

dade em 1923, sob a égide de S. Exc.a

Rev.ma o Senhor Arcebispo Primaz e já ho-

je espalhado em todo o país,
Entre os mais graduados - dirigentes do

C. N. S. ocupa logar primacial o snr. D.

José de Lencaslre, grande alma de aposto-

lo e primoroso fidalgo, e que é uma garan-

tia segura de éxito fecundo e optimos fructos.

E se podemos avaliar uma obra pela gran-
deza moral dos individuos que nela trabalham, poucas ou nenhumas associacôes catolicas

porfuguesas se podem com razão ufanar de terem filiados tão altos valores como o C. N, S.

D. José de Maria Queiroz e Lencastre,
Comissario Nacional do C. N. S.

* *

Para o ano de 1929 prepara-se igualmente o C. N. S. afim de enviar â Inglaterra
ao jamboree internacional, a maior representa<;ão possivel.

Todas as vezes que se realisam reuniôes internacionais, os nossos escoteiros aparecem a

honrar. o nome de Portugal. Em 1925 uma boa delega<;ão foi a Roma, em 1927 esteve em

Lourdes a mais numerosa das que de Portugal teem visitado terras estrangeiras e por conse-

guinte não será de estranhar que a velha Albion veja tremular no ano proximo a bandeira por-

tuguesa no seu país,
triunfalmente hastea-

da por uma grande fa-

lange de pequenos lu-

sitanos em cujas mãos

ela será mais bela e

olhada com mais res-

peiío,
Para h o n r a de

Portugal trabalha a

briosa falange esco-

tista,

Que Portugal si-

ga com olhos de ver

essa grandiosa tentati-

va de renascimento.

A Alcateia N.° 1 (D. Fernando)
— em Braga — no dia da promessa solene dos C. E.

seus lobitos com as delegaøes assistentes dos outros grupos citadinos.
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Graca Vimaranense

BRAGA. — Prapa da Republica. — í//w aspecto deste importante
csntro urbano que, por uma recente determinacão

camararia vai ser transformado. Em construøo o sumptuoso
edificio do Banco de Portugal.

D. Maria José Teixeira de Barros

Gentil filha do nosso amigo
Snr. José Teixeira de Bar-

ros, Director da Age.icia
do Banco do Minho em

Guimarães.

0 F^enascer do Municipalismo

0 mundo inteiro, — pode afirmar-se, — esfregou alar-

madamente os olhos, quando a Ilustragão Catolica suspen-
dia a sua publicacão. Descansem. Não foi pelo nosso

desaparecimento, mas porque as novas condicôes da vida

perturbaram, desde a guerra, toda a actividade social,-

Sente-se o artificio de formulas que dominaram ; ruem

conceitos que imperaram. As grandes oríentacôes politi-
cas do Liberalismo foram definitívamente postas de parte:
não desprezando o que tiveram bom, mas expurgando de-

feitos, repelindo uniformidades inadaptadas âs diversissi-
mas condicôes locais. Com isto veio o renascer de ideias

antigas, do patrimonio nacíonal.

Entre elas ocupa o Municipalismo um logar domi-

nante. Heranca, talvez, de principios romanos, se não

anteriores e baseados em localismo lusitanico, mas com

certeza codificados e robustecídos na politica germano-his-
panica dos visígodos, o Munícipalismo, o concelho, é a

nossa caracteristica mais perfeita, o que constitue verda-

deiramente, uma tradiijão nacional, como o foral é a con-

cepcão patria do direito positivo.
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COIMBRA. — Lavadeiras no rio Mondego

Caminhamos. realmente, parâ um revigo-

rar da tradi^ão, voltando ao Municipalismo como

exprimindo a formula politica da nacionalida-

de ? Dizem-nos que sim mil factos que dia-a-

dia se nos apresentam, a afirmacão categorica
dos primates do governar e do direito, os pen-

sadores de todos os matizes. a comecar pelos

mais nitidamente conservadores,

E, todavia, é de reconhecer que os ideolo-

gos republicanos de 1891 afirmavam o anseio

de um Municipalismo federado, quasi em ter-

mos iguais âqueles com que o reclamam 'os

ideologos integralistas contemporaneos. E' que

tanto são eternas as verdades !

Brevemente, segundo as nossas informa-

côes, pensa-se em realizar um Congresso Mu-

nicipalista do Minho. E' boa e oportuna a

ideia. Já na vígencia do actual regimen se rea-

lízaram Congressos Municipalistas. Dominou,

lodavia, muito o conceito centralizador, mas

até o facto de agora se limítar a uma provincia,

e tão homogenea como a nossa, faz supor que

iremos assistir a um impulso ao conceito nacio-

nal do municipalismo bem entendido, no qual

Braga e Viana, — sem prejuiso das suas irmãs

e filhas provinciaís,
— terão decidida hegemonia,
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Anecdotas Historicas

0 peso do ouro ®

Diziam ao discreto João Rufo, de Cordo-

va, que nada no mundo pesava mais que o

ouro, ao que ele retorquiu : — Por certo que
mais pesa não o ter.

Não valeu o disfarce

Um velho pediu certa mercê ao Impera-
dor Adriano ; este lha negou. Voltou daí a

tempos a pedir-lhe o mesmo favor, e nessa

ocasião apareceu com as cãs pintadas para

parecer novo. 0 imperador, a quem o disfar-

ce não passou despercebido, o despediu di-

zendo :
— Não vos farei essa mercê porque

já a neguei a vosso pai.

Magnanimo espirito

Cesar, como os parciais derrubassem, as
estataas de Pompeu com quem estava em

lucta. as mandou levantar. Cicero, ao saber

esse acto teve esta exclamacão :
— Erguendo

as estatuas de Pompeu, as tuas lavraste,
Cesar.

Ele lá os conhecia

Viu Diogenes os Ministros da Justiga

que iam com aparato grande enforcar uns la-

drôes e comecou a bradar :

— Os grandes ladrôes enforcam os pe-

quenos.

A proposito de impostos

Lancou certo Pontifice dois tributos, um
sobre o papel e outro sobre o tabaco. E Pas-

quim. o celebre cartaz do humorismo romano,

aproveitou esíe versiculo de Job :

Contia folium, quod ventum rapitur,
ostendis potentiam tuam, et stipulam siccam

persequeris ? — 0 que significa. — Contra a

folha que o vento arrebata, mostras o teu po-

der, e persegues umas secas hervasinhas ?

Quem tem telhados de vidro . .
•

Pompeu, chegado Cicero a seu arraial,
preguntou-lhe com espirito, onde deixava seu

genro Pisão :

0 orador romano, porem, lhe retorquiu
com a mesma agudeza :

— «Fica no campo

de teu sogro Cesar». E assim lhe deitou em

rosto a mesma afronta que aquelle lhe ver-

berava. ffl

0 habito não faz o monge

Certo individuo, para ganhar fama de sa-

bio, comprava muitos livros, e Ausonio, como
ele não abrisse nenhum dos livros que adqui-
ria, disse-lhe :

— De egual maneira podes comprar ins-

trumentos : terás assim o nome de insigne
citarista, como, hoje, és apenas mercador.

Espada virgcm

Em vespera de S. João, jejuava D. Ma-

nuel I, abstendo-se não so de'iguarias proibi-
das na lei geral do jejum mas de peixe tam-

bem, e de tudo que tivesse sangue. E como

preguntasse a um dos seus cortezãos que ha-.

via de comer naquele dia, esse aludindo a

um fidalgo novato, e que não entrara ainda

na milicia disse :
— Coma V. M. a ponta da

espada daquele cavaleiro que ela não viu ain-

da sangue.

Conforme as circunstancias

A Diocles preguntaram qual era melhor

peixe, se o côngro, se o robalo. E ele pronta-
mente : Este cosido, guisado o outro.

Casamento ambicioso

Era Gemelo, mo^o bizarro e gentil, e

com grandes diligencias procurava casar com
a velha e feia Máronila.

Marcial, como soubesse que esta possuia
grandes riquesas, fez ao caso este epigrama :

Ao sabio, meu Gemelo, não espanta,
Ver-te uma velha feia procurar ;

Que havendo de riquesa copia tanta,
Sendo velha mais cedo vais herdar.

Balda certa

Um de quem se suspeitava ser ladrão:

disse a Demostenes, aludindo ao porfiado es-

tudo que esse orador tinha durante a noite :

— As tuas orafôes cheiram a azeite.
Demostenes volveu : — Bem sei que te

peza que se acenda candeia durante a noite.

Que tal ela cra !

Preguntaram a certo individuo porque
motivo dava sua filha a um inimigo, e ele

respondeu :

— Eu dele tomarei assim vingan^a,
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